
Era uma vez, num reino bem, bem
distante, uma sociedade que se organi-
zava semdisputas para alimentar e cui-
dar de todos os seus moradores. Salões
amplos podiam ser acessados por vias
formadas em túneis estreitos, mas de
paredes sólidas. No percurso entre a
fonte de alimento e o local de armaze-
nagem, todos se enfileiravam em total

sintonia. Os que iam,marchavamcons-
tantes e determinados em busca do
pão de cada dia. Os que voltavam, car-
regavam sobre os ombros muito mais
que o equivalente ao peso do corpo.
Não se ouvia, porém, nenhuma recla-
mação. A harmonia era, e é até hoje, vi-
sível naquela comunidade.
A cronista se perdeu num devaneio e

até de estilo trocou, deve estar pensando
o leitor. Talvez seja verdademesmo, pois
pareceu que o conto— com esse princí-
pio clássico das histórias de fadas— fos-
se o mais adequado para descrever o
sentimentode confusão ede impotência
que tomou conta de mim ao observar

uma cena banal, cotidiana, durante um
passeio pelo parque.
Andávamos pelo gramado há apenas

cincominutos quando, de longe, avista-
mos uma elevação nomeio do descam-
pado vazio e um risco que cortava pelo
meio, em traço assimétrico, omonte de
terra coberto por grama. Aquele traçado
certamente era estreito demais para ser
produto da ação humana, mas muito
bem-feitopara significar apenasumaca-
so danatureza.
Aproximamo-nos e lá estavam elas.

Centenas, talvez milhares, de formigas,
formiguinhas e formigonas enfileiradas,
vivendo a cena que descrevi há pouco. A

linha formada pelos insetos se estendia
por vários metros, a perder de vista. No
topo domonte, entravam no formiguei-
ro para cumprir a tarefa árdua.
Por ali fiquei, observando a cena

durante alguns instantes. E só conse-
guia pensar em como nós, seres evoluí-
dos e com capacidade de reflexão, fo-
mos incapazes de nos organizar para
comprar, distribuir, aplicar e reaplicar
doses de vacinas produzidas em tem-
po recorde com o objetivo de conter
uma pandemia de poder avassalador.
Viu só, como tudo se assemelha a um
tradicional conto de fadas ou a uma
trama de filme de ação?

Somos, de fato, bem diferentes das
formigas. Escondemos por dentro de
nossos corpos e mentes complexos as
ideias que nos levam tanto à plenitu-
de quanto à desgraça. Talvez nenhum
ser vivo jamais sinta a alegria mais
genuína do momento mais feliz da vi-
da de um homem ou de uma mulher
nascidos neste mesmo planeta. Cer-
tamente, também não sentirá a dor e
a amargura devastadoras da situação
mais triste e sofrida de alguém que
caminhou pela Terra. Mas na brevida-
de daqueles minutos, minha vontade
era de ser formiga. Ou formiguinha,
ou formigona.

Digressão
no parque
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Pequi, a lobinha
guará da capital
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Umidade relativa do ar preocupa
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F
ilhote de Caliandra, loba-
guarámonitoradapelaequi-
pe da organização não go-
vernamental (ONG)Onçafa-

ri, Pequi veio aomundo em1º de
junho do anopassado, junto com
Mangaba, Araticum, Seriguela e
Baru, seus irmãos. Foi em uma
mata, próximo à FazendaTrijun-
ção (divisa GO,MG e BA), que os
cinco filhotes foram localizados e
resgatados, comapoiodoZoológi-
co de Brasília, após amãe ser en-
contradamorta a cerca de 10km
dedistânciada toca.
Ao longodeumano, eles foram

preparados para serem inseridos
namata, e Pequi foi selecionada
para fazerparteda faunadoDistri-
to Federal. Agora, o Zoológico de
Brasília procura patrocinadores
para ajudar na construção de um
recintodeaclimataçãoparaa lobi-
nha guará. Isso porque ela e os
quatro irmãos fazempartedeuma
pesquisa que visa a criar umpro-
tocolo, ainda inexistente, de rein-
serçãodoanimalemseuhabitat.
Foi em24de junhodoanopas-

sado que as três fêmeas e os dois
machos foram encontrados em
uma toca, na Bahia. Nomês se-
guinte, os animais foramencami-
nhadospara oZoológico deBrasí-
lia, uma vez que era o local mais
próximo e com infraestrutura ne-
cessária para recebê-los. Assim
que chegaram, a equipe identifi-
cou, após exames clínicos, que os
filhotes apresentavam sinais de
desidrataçãoeanemia.
“Onosso intuito era fazer com

que esses animais sobrevivessem,
porque a taxa demortalidade é al-
ta. Eles sobreviveram, cresceram
comsaúde.Três forampara oPar-
queVida Cerrado, na Bahia, e ou-
tros dois voltarampara a Fazenda
Trijunção”, detalha obiólogodire-
tor demamíferos da instituição,
FilipeCarneiroReis.
Dostrês filhotesqueforampara

a Bahia, um deles é a Pequi, que
aguarda a transferência para oDF.
“Lá, o recinto do criadouro estava
afastado do público, o que é ideal
para animais que vão ser reintro-

duzidos.Aqui, emBrasília, todos já
estavam cheios”, explica. A ideia,
de acordo com Filipe, é fazer a
reintroduçãoda lobaguaránama-
tadoDF.“EstamospreparandoPe-
quipara a vida livre, e esse éonos-
sograndeobjetivo. Elaboraropro-
tocolomelhorparaque a gente te-
nha sucesso.Não é algo simples, a
gente tem quemanter o animal
mais distante possível do ser hu-
mano. Não existe um protocolo
definitivoainda”, conta.

Pesquisa
Para criar o protocolo, uma

pesquisa tem sido feita com os
animais desde quando recupera-
dos. A zootecnista responsável
pelo projeto no DF, Ana Raquel
Gomes Faria, explica o surgimen-
to da ideia. “Paralelamente aos
cuidados dos lobos, começamos
aconversar sobreo futurodeles.A
ideia é sempre o retorno para a
natureza, mas cinco nomesmo
ambiente seria demais. Foi quan-
do os projetos se uniram. Todos
serãomonitorados com rádio co-
lar, e já estão emprocesso de rea-
bilitação”, conta.Oprojetoécons-
truído combase legal e utiliza co-
mometodologia um dos objeti-
vos do Plano de Ação Nacional
para oLobo-Guará.
De acordo comAna, ainda há

pouca pesquisa sobre lobos-gua-
rás. “A gente temmuita pesquisa
em relação ao tipo de itens ali-
mentares ou quantidade de lobos
emdeterminada área.Masnãohá
estudos relacionadas à soltura de
animais. Hoje, temos, no Brasil,
umúnico casona Serra daCanas-
tra e, depois disso, nuncamais. Is-
so faz parte domeu processo de

doutorado e vou acompanhar as
trêsáreasdesoltura.Vamosverco-
moéoprocessodeadaptação,não
só o comportamento, mas saber
tambémse está comendo, através
da coleta de fezes. É saber se estão
fazendo essa adaptação de forma
positiva”, explica.

Instalaçãoespecial
Para a soltura, será necessário

criar o recinto de aclimatação, pa-
ra o animal estar emcontato com
oambiente.“Os animais precisam
saber que há uma nova loba ali”,
ressaltaazootecnista.Orecintose-
rá construído noParaíso daTerra,
área localizadanaApadaCafurin-
ga. “O local possui 85% da área
preservada e temmuito recurso,
muita lobeira,muitacaçaepeque-
nosvertebradosqueservemdeali-
mentopara aPequi. Lá, tambémé
um local emque já foram avista-
dos lobos-guarás”, explicaAna.
Azootecnista frisaqueorecinto

deve ser construído comoobjeti-
vode adaptar Pequi àsnovas reali-
dades que vai encontrar. Por ser
uma loba que, desde onascimen-
to, viveu sob cuidados humanos,
será preciso ensiná-la a viver na
selva.“Éumrecintocommuitave-
getação, onde temos uma parte
maisalagada,outramais seca.Du-
rantetodoesseprocesso,elaestará
sendo alimentada.Vamos forne-
ceressadietade formaqueelanão
tenha tanto contato conosco. A
ideiaéafastá-lacadavezmaispara
nãoassociarcomidacomoserhu-
mano”, ressalta Ana. Para avaliar a
progressão do estudo, Pequi será
monitorada com câmeras. Até o
momento, não há patrocinador
paraacriaçãodorecinto.
Pelas redes sociais é possível

acompanhar a evolução da Pequi
e sabermais sobre suahistória.De
acordocomAna, adivulgação tem
comoobjetivo fazercomqueapo-
pulaçãodoDF interaja coma lobi-
nha.“QueremosqueaPequi seja a
embaixadora da própria espécie
noDF.Olobo-guaráéumaespécie
ameaçada de extinção. A expecta-
tiva é sensibilizar a população em
relaçãoàsameaças”, garante.

Pequi é a única da ninhada a ser solta na região doDistrito Federal e será acompanhada por especialistas

Para ajudar na criação do recinto de
aclimatação, entre em contato pelo
e-mail ajude.loboguará@gmail.com,
ou siga a Pequi nas redes sociais para
conhecer mais sobre sua história e
acompanhar a pesquisa. Acesse o
instagram@soueupequi.

Ajude

A semana que se inicia terá
baixas temperaturas na madru-
gada, e Sol durante o dia. Termô-
metros devem registrar mínima
de 9°C emáxima de 27°C. A umi-
dade relativa do ar vai oscilar en-
tre 25% e 90%. De acordo com a
meteorologista do Instituto Naci-
onal deMeteorologia (Inmet) An-
dreaRamos,umanévoa seca deve
permanecer no Centro-Oeste. “Há
um bloqueio atmosférico que fa-
vorece, em altos níveis, a persis-
tência da massa de ar seco. Isso é
preocupante”, ressalta. Hoje, a
temperatura varia entre 9°C e
23°C. Não há previsão de chuva
para a semana.


